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[bookmark: _GoBack]Este estudo teve como objetivo analisar a constituição das representações sociais de professores do ensino fundamental sobre educação étnico-racial e as implicações em sua prática pedagógica. O estudo tem como referencial teórico metodológico a Teoria das Representações Sociais com abordagem processual (MOSCOVICI, 2015; JODELET, 2005) a fim de evidenciar as tensões e lutas na educação escolar e com isso contribuir para o debate atual e práticas transformadoras. A abordagem é quantiqualitativa do tipo multimétodo, com metodologia de cunho descritivo e analítico. Os sujeitos da pesquisa são dez professores de uma escola municipal de ensino fundamental, localizada no bairro do Guamá da cidade de Belém, Pará. As técnicas de coleta de informações utilizadas foram a Técnica de Associação Livre de Palavras (TALP), o questionário e a entrevista semiestruturada. A análise das informações realizou-se a partir da análise de conteúdo e do mapa mental.  Os resultados evidenciam os paradoxos da educação em nosso país, ainda marcada pelo racismo e palas lutas para combatê-lo.
Palavras-chave: Representações Sociais. Educação intercultural. Práticas pedagógicas. Educação para as relações étnico-raciais.

As representações sociais de professores do ensino fundamental sobre educação étnico-racial nos desafiam a deslindar um emaranhado de saberes que orientam as práticas cotidianas na escola. Entretanto, não se trata de um processo pragmático ou uma projeção infalível entre a mentalidade dos professores e o que expressam com atitudes no dia a dia. Estamos nos referindo a um objeto de estudo que encerra uma dinâmica ambígua, complexa, contraditória, articulando esferas de pertença com dimensões diferenciadas que podem, algumas vezes, parecer complementares e noutras vezes extremamente díspares, constituindo uma “polifasia cognitiva” como nos explicou Moscovici (2015) e Jovchelovitch (2011). A constituição das representações sociais de professores do ensino fundamental sobre a educação étnico-racial pode ser “captada” pelo constructo elaborado com as dimensões/esferas transubjetiva, intersubjetiva e subjetiva, as quais se articulam nas temáticas e subtemáticas analisadas neste estudo. As análises procuraram explicitar as objetivações e ancoragens constitutivas das representações sociais. Esses processos são as formas “específicas em que as representações sociais estabelecem mediações, trazendo para um nível quase material a produção simbólica de uma comunidade e dando conta da concreticidade das representações sociais na vida material” (JOVCHELOVITCH, 2013, p. 69, grifo nosso). Nesse movimento, segundo a autora, a objetivação pode condensar significados diferentes, e até “indizíveis”, “inescutáveis” em uma realidade familiar. É um processo paradoxal, pois os sujeitos sociais não se limitam a reproduzir os significados estabelecidos como referências estáveis para as sociedades. Eles “ancoram o desconhecido a uma realidade conhecida e institucionalizada”, mas “deslocam aquela geografia de significados já estabelecida”. Em suma: “As representações sociais emergem desse modo como um processo que ao mesmo tempo desafia e reproduz, repete e supera, que é formado, mas que também forma a vida social de uma comunidade” (JOVCHELOVITCH, 2013, p. 69). Portanto, a teoria das representações sociais não anula, nos espaços constitutivos da teoria e método no campo da psicologia social para desvelar o mundo social, a “capacidade criativa e transformadora dos sujeitos sociais” (p. 54).
Os resultados evidenciam que as representações sociais dos professores sobre as relações étnico-raciais se expressam nas seguintes imagens: escola tem potencial para formar para o respeito às diferenças; escola "despreparada" para trabalhar com a diversidade; a escola combate o racismo a despeito da educação na família; a escola é impotente na formação para a educação étnico-racial, que vem da família”; o ensino de história e cultura afro-brasileira e africana e a educação para as relações étnico-raciais pode contribuir para o combate ao racismo; o racismo não se manteve “intacto” na escola ao longo do tempo. ele diminuiu ao menos parcialmente; a implementação de um currículo voltado para a diversidade sociocultural ainda é um desafio na escola; a formação sobre a temática não prepara os professores para ensinar de acordo com novas diretrizes nacionais; não há um planejamento escolar adequado ao desenvolvimento de atividades que combatam o racismo; as leis podem subverter as relações impregnadas de racismo na escola. Os sentidos para este “despreparo escolar” - como a “falta de formação de professores apropriada para o trato com as diferenças/diversidade, o não envolvimento de todos os atores que compõem a escola para o desenvolvimento de atividades que combatam o racismo; necessidade de ensinar na escola valores; fato de a educação escolar não ser valorizada pela sociedade; a escola depender da sociedade” -, e o sentido para a “escola potencialmente capaz de  formar para o respeito às diferenças” -  como a missão escolar de formar para a cidadania e contribuir com uma sociedade mais solidária” - revelaram-se também no mapa mental acerca da educação para as relações étnico-raciais como “barreiras” para a concreticidade desta educação na escola. Defendemos a Tese de que as representações sociais dos/as professores/as do ensino fundamental sobre a educação étnico-racial - num contexto diferenciado de mudanças socioculturais, político-legais, econômicas e educacionais, engendrado desde o processo de redemocratização do Brasil - apresentam perspectivas ambíguas, que em alguns momentos podem reproduzir o racismo, o preconceito e discriminação racial via educação, mas além de mudanças sensíveis a visão, um “território simbólico” com “solo fértil” para que novas mudanças sejam concretizadas na sociedade e no cotidiano escolar vem sendo construído a partir de aproximações da perspectiva intercultural como referencial demandado pelos alunos e alunas e impulsionados pela organização e mobilização do Movimento Negro.
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